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ELOGIO HISTORICa 

On doit des ègards aux vivants, 
çn ne doit aux morts que Ia veritt\ 

TOLTAIRE. 

Senhores! 

Si o nome do Brasil, como diz Freycinet (1), recor­
da tudo quanto a natureza tem de mais bello e fe­
cundo; si, como diz Soulhey (2), os Brasileiros rece­
berão por herança hnma das mais bellas porções da 
terra; si, como diz Beauchamp (5), hc impossível falia*" 
deste abençoado solo, sem nos lembrarmos que o ouro 
e os diamantes sahem do seu seio, ao mesmo tempo 
que todas as culturas áhi prosperão; muito nos de­
vemos ufanar de termos nascido em hum tal paiz! Mil 
graças pois rendamos ao Criador, por hum tal benefício. 

Todavia, Snrs., estes não são os únicos favores 
com que nos quiz brindar o Supremo Ser. Não satis­
feito com os milhares de bens físicos que já tinha-mos 
recebido; também muito nos enriquecco fazendo appa-

(1) Freycinet, voyage au tour du monde, tom. 1. pg. 12. 

li) Southey history of Brasil. 

(5) Beauchamp, Independence de 1'empire du Bresilpag. 1S. 
1 * 
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reeer na terra de Santa Cruz os talentos c os gênios. 
Assim, ao lado dos gigantescos montes, dos magestosos 
rios, e desta fertilidade sem limites, temos lido hum 
Durão, hum Basilio da Gama, hum Gonsalo Ravasco, 
e &c. He verdade que huma grande parte do Mundo 
litterario ignora, quem sejão os homens illuslres do Bra­
sil; porem isto he devido, como diz mui judiciosamente 
Ferdinand Denis (1), a que os Brasileiros instruído», 
(bem como a riqueza da terra, hindo engrossar olho-
souro da Metrópole), forão, e são conhecidos como sá­
bios Portuguezes. 

Hoje mesmo, Snrs., neste mesmo nugusto recinto, 
quando vós tiverdes ouvido os imniensos trabalhos feiloí 
por hum dos nossos illuslres Patrícios, de certo voi 
convencereis de que no Brasil, onde a natureza desen­
volve tanta pompa, existem homens de genio, e d« 
eminentes talentos. 

No entretanto seja-me pennitlido por hum momen­
to abrir as paginas pouco lidas da nossa historia, que 
nós ahi encontraremos 3 veracidade do que avançamos. 
Assim nellns veremos, que o nome dv Antônio Jus» 
da Silva, de Botelho de Oliveira, de João Pereira Ra­
mo», de Visconde de Cayrú- (2), e de outros muitos, il-

(1) Resume de riji>luire litteraire du Bréiil, par Ferilinand De-
»'• pg- 5i4 

(2) Barbosa na «ia Biblioteca Lusitana trai a wd.i do* doi. 
primeiros; o 5.' foi homem de muito sa!>er, exercéo em Poituga. 
•» primeiros lugares da Magistratura ehera da intimidade do Marquei 
«te Pombal; o quarto Ue as.«ás conhecido entre nós pelos seos ira-
mensos trabalhos litterario», e por seo» importantes scmçoi a pro 
da nossa emancipaçaü. 
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lustrarão a Jurisprudência entre nós; que a nobre scien-
cia de Hyppocrates muito deve aos illuslres Médicos An­
drade Velosino, José Francisco Leal, José Pinto d'Aze-
redo, Mello Franco (i) e outros; que a philosoplm 
natural e as mathematicas devem muito dos seus pro­
gressos aos illustres Coelho de Seabra, Arruda da Câ­
mara, Fr. Leandro, João da Silva Fcijó, Valente do 
Couto (2), Dr. Pontes (5), e outros; cm fim, alem do 

(1) A Tida deste pr imeiro medico, que era natural de Per­

nambuco vem na Biblioteca Lusitana . o segundo foi lente de. 

Matéria Medica na Universidade de C o i m b r a , e publicou alem 

de outros opusculos huns elementos de pharmar ia , luima das melhore* 

obras da época neste gênero: o terceiro foi Medico do D. Maria I . , 

publicou alem de outras cousas hum tratado sobro as doenças 

de Angola, e hiuna interessantíssima memória sobre as proprie­

dades Chimicas Médicas de substancias l i lhoutr ipl icas, traba­

l h o que reccl.-èo o grande prêmio da Sociedade Harveiana de 

Edinburgo : o quar to he bastante conhecido pelo sêo tratado 

de ftygiene, pelo soo trabalho sobre as febres do Mio de Janeiro . 

(2) O primeiro lie conhecido ptlos seos elementos de Chimica, 

publicados em Lisboa em 1 7 8 8 : o segundo por muitas M e m o . 

cias interessantes s"l>i"o plantas do Brasil ; o terceiro pelos seos 

j randos serviço-, pn-stados como di rcc lor do Jardim Botânico do 

Piio de Janeiro-, o quar to , de quem pitsMiimos alguns iuteressan-

es manusrr ip tos sobre plantas tio 1'iio de Janeiro, apresentou á 

\cademia Keal das Sciencias de Lisboa, trabalhos de muito saber ; 

> q u i n t o foi hum lente de muita reputação na Academia de Marinha 

le Lisboa. 

(5) Antônio Pires da Silva Pontes, Dr. em Maihematiea, Capitão 

ie Fragata, Lente da Academia de Marinha de Lisboa e depois 

Governador do Espiiito Santo , prestou grandes e importantes 

lerviços tanto nesta província durante a sua administração como 

.n ter iormente no Pará, empregado na demarcação da Goyana 

Francês*. De sco npmc fai hourosa mençaõ o Sr. Acciolli tanto 

file:///cademia
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grande historiador Rocha Pila, forão insignes nas bellaí 
letras sobro, li.,'a m p^r-zia, os illuslres Noronha, João 
Calmon, rciscirade Brito, Guerra, Alvarenga cotilros(i). 

Estes gi\iuíli*s Ju U-MJS, de que acabamos de fallar, 
tem-nos deixado provas immonsas dos seus conheci­
mentos, em muitas obras sua*, impressas, e em ma-
nuscriplos de muito mérito que se aclião cm diversas 
Bibliotecas; c tal li?, a importância lilteraria de todos, 
que cada hum d;Hcs basta para ennobrccer o Brazil. 

Alem destes illustres nomes, a historia nos apresenta 
ainda outros muitos, que desde a descoberta do Brasil 
até hoje tem-se tornado celebres ou pelas armas e le­
tras, ou por serviços importantes feitos ao sea paiz na­
tal. Nestes últimos annos sobre tudo tem descido ao 
lumnlo grandes gcuios Brazileiros; entre estes oecupa 
sem du\ida alguma o primeiro lugar, o homem que 
sendo hum dos principaes fundadores da emancipação 
do seu paiz, deixou-nos alem disto immensos e im~ 
portantes trabalhos litlerarios, seientifieos e políticos, 
que o fizerão celebre nos dous mundos. IIum tal gê­
nio merece certamente que nos oecupemos com cllc 
especialmente. 

Seja-me pois permitlido, a mim Brasileiro, a mim que 
tive a honra de partilhar a sua amizade, a mim, membro 
desta Academia, da qual dle era hum dos ornamentos, 
elevar a minha fraca voz para tornar patente os factos 
que tanto illustrarão esle grande Brasileiro. 

na corographia do Pará, como nas Memórias históricas Políticas 
da Bahia. 

(i) Barbosa falia de todos estes ua sua interessante Biblioteca 
Lnsitana, 
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Este homem, Srs., hum dos nossos primeiros gênios, 

huma das nossas grandes glorias, cuja vida empregada 
sempre a prol dos seus semelhantes, foi huma pratica 
constante de todas as virtudes, era o illustre Conse­
lheiro o Sr. José Bonifácio de Andrada e Silva, honra 
do Brasil pelos raros talentos e profundo saber. Per­
corramos pois esta gloriosa vida, que tanto nos inte­
ressa; e para podermos notar os seus illustres feitos, co­
mecemos pelo seu berço. 

A villa de Santos, Srs., já celebre por ter visto nas­
cer o illustre Diplomata Brasileiro Alexandre de Gus­
mão ( i ) ,de quem o illustre Andrada vinha a ser ainda 
parente, foi o lugar ondo pela primeira vez elle vio a 
luz do dia a i5 de Junho de 17G0, sendo seu Pai o 
Coronel Bonifácio José de Andrada, e sua Mãi D. Maria 
Barbara da Silva. Sou Avô paterno era militar oriun­
do de huma nobre familia do norle de Portugal. 

Desde a sua mais tenra infância, ja elle apresen­
tava vestígios do que havia de ser no futuro, e por 
isso seu pai, que era homem de espirito, esmerando-se 
muito na sua inslrucção primaria, fez com que elle a 
recebesse na mesma villa debaixo da sua inspecçao 
empregando para islo todos os meios ao seu alcance. 
Em pouco tempo tendo aprendido tudo que se ensi­
nava em Santos, passou-se na idade de 1A annos para 
a cidade de S. Paulo, para ahi seguir os Cursos dcPhi-
losophia racional, Rethorica, e Linguas vivas. 

Os seus progressos nestas matérias forão então mui 
rápidos, c cm 5 annos elle linha concluído a sua ins-

(1) Vide Eml osa, Bib. I-asitaaa, 
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Irucção secundaria. O Bispo Diocesano daquella cida­
de, 1). Fr. Manoel daResurreição, -vindo ao facto das 
bellas qualidades, que ornavao o moço José Bonifácio, 
e do muito que elle se linha dislinguido nas suas es­
coltas (1), fez altos esforços para o fazer abraçar o 
eslado ecclcsinslico, ao quo nem o joven nem a sua 
familia annuirão. Alem destes estudos elle em S. Paulo 
dedicou-se especialmente á Lillcratura propriamente 
dita, para o que foi-lhe de grande auxilio a escolhida 
Biblioteca do sábio Bispo, e forão sem duvida alguma 
estes bons principios, que o vierão a fazer hum tão 
grande lilterato; foi nesta cidade, que elle sentindo 
pela primeira vez a inspiração poética, compoz alguns 
excellcnles sonetos, muitos dos qnaes achíio-so impressos 
na collecção de versos inlilulada—Américo Elysio,— 
e oulros inéditos. Ahi elle compoz lambem hum elo­
gio ao Bispo de quem falíamos. 

Na idade de 17 annos e alguns inezcs deixou 
S. Paulo, c veio ao Rio de Janeiro para daqui hir à 
Coimbra concluir os seus estudos naqticlla celebre uni­
versidade. Nesta corte o nosso joven Andrada era amado 
c estimado de todos que o conheciao, já pela amabili-
dade. do seu caracter, já pela erudicção que apresen­
tava na sua conversação. Aqui, onde elle compoz tam­
bém alguns versos (2), ha huma passagem muito in­
teressante da sua vida, que bem deixa ver o cabedal 
de saber, que ja linha naquella época. Desejando 

(1) Este sibio Bispo tinha estabelecido á sua custa na cidade de 

S. Paulo, aulas para o ensino da Lógica, da methapli.sica eEthica, 

da Rhelorica c da Lingoa Francesa, 

ía) Vede poesias a-, uj«?.-- de Américo Lli«io. 
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muito ver a melhor Biblioteca que houvesse no Rio 
de Janeiro, levarão-no á Biblioteca dos Monges Bene­
ditinos, como a melhor que então aqui havia. Os Re­
ligiosos admirados do muito desejo, que este joven apre­
sentava de ver huma grande livraria, achando se elle 
na salla, forão pouco a pouco collocando-sc atraz delle 
sem serem presentidos, para ouvir o que dizia á huma 
pessoa da sua comitiva, e grande foi a sua admiração 
quando perceberão, que elle estava notando o valor lit­
terario de muitos de seus livros: c elle mui maravilha­
do ficou, quando se vio rodeado de quasi Ioda a cor­
poração Religiosa ( i) . 

Do Rio de Janeiro o nosso illustre Patricio parlio 
para Lisboa, e de lá foi á Coimbra continuar os seus 
estudos: nesta Universidade matriculou-se então nas 
faculdades de Philosophia natural, e de direito, nos 
quaes, no fim de 6 annos tomou o gráo de Bacharel 
Formado com grande louvor de seus professores. Du­
rante todo o tempo que foi estudante, mostrou a maior 
aptidão para os estudos scientificos, mormente para os 
das sciencias naturaes, muita assiduidade e grande ap-
proveitamento, o que tudo lhe fez grangear excellentes 
notas nos seus exames e a amisade de todos os seus 
professores. O seu cabedal de litteratura também aug-
mentou-se muito com o sua estada em Coimbra, o que 
bem se collige de algumas de suas poesias feitas ahi, 
c de algumas dissertações por elle ahi compostas, prin-

(1) Este faclo foi-nos referido por pessoa de todo o credito, 

que cnlaõ se achava nesta Corte; c foi-nos igualmente confir­

mado pelo mesmo Sr. José Bonifácio. 
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cipalmcnle de humas sobre indios e escravos do Bra-

sil ( i ) . 

Concluída a sua formatura, retirou-se á Lisboa para 
seguir os lugares litterarios, porem tanta era já a sua 
reputação, que, apresentado ao Duque de Lafões, este 
o fez logo entrar como sócio na Academia, Real das 
Sciencias de Lisboa, que então se orgnnisava; c por pro-
posladella foi eleito pelo governo Porluguez para viajar a 
Europa como Naturalista, e Melaüurgista (2). 

Entre outros trabalhos, qtie cllc nesta oceasiáo apre­
sentou á Academia, acha-se huma cxcellcntc Memória 
sobre a pesca da Baleia, sobre os melhores* processos 
para a preparação do sou azeito, c sobre as vantagens 
que o governo tiraria animando e favorecendo as im-
mensas pescarias que se poderia fazer nas costas do 
brasil; este interessante trabalho foi impresso na col-
lecção das Memórias da Academia. Logo depois da 
sua chegada á Lisboa, elle ligou-se ;\ huma amável e e;~ 
limavel Sra. de nome D. Narciza Etniliu de Oleary. 
de quem leve 5 filhos. 

(1) Isto foi-nos corninnnieado pelo mesmo Sr. José Bonifácio: 

assim ja desde esta época, este g rande homem ocC;ipava-se de 

remediar a sorte infelis destas duas extensas classes de individuos 

do Brasil. 

{•2) A este respeito naõ devemos deixai pa-sar em si lencio, 

(jtie os três indivíduo- nomeados nesta época pelo Governo Por-

liigiir 7: para viajarem como Miueralogistas, foraõ o? Srs . José Bonifá­

cio. Manoel Ferreira da Câmara, <• hum out ro , natural do Alemteio , 

MIKI.) os dois primeiros filho* do Brasil; o que de cer to cor robora 

.1 no-sa opiniãíj sobre os homens iilustrci do Brasil, emilticla n o 

c o m . r o deste d'»2Ío. 

http://com.ro
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Em hum dos dias do mez de Junho de 1790, elle 
deixou as praias Portuguezas para, viajando o resto da 
Europa, adquirir profundos c variados conhecimentos 
de Metallurgia, Botânica c Chimica. ouvindo as sabias 
lições dos illuslres Werncr, Jussieti, Lavoisier e outros, 
á. imitação desse celebre Medico Portuguez Sanches, 
que no século décimo oitavo se dirigio de Coimbra á 
Leyde para ouvir ao immorlal Boerhave. 

Não contente somente com as lições dos illustres 
professores, que então havia nas diversas partes da 
Europa, quiz também de per si observar a própria 
natureza, examinar os diversos estabelecimentos me-
tallurgicos de cada paiz, e ver o estado das sciencias 
naturaes cm todos elles; para isto foi necessário que 
percorresse huma grande parte da França, da Al-
lcmanha, da Bélgica, da Hollanda, da Itália, da Hun­
gria, da Bohemia, da Prússia, da Suécia, da Norvvega, 
da.Dinamarca, e da Turquia; sequioso de tudo saber e 
aprender, tudo vio c notou com grande penetração. 

Durante estas peregrinações, em que gastou 10 an­
nos e 3 mezes, escreveo memórias de huma im­
portância immensa, adquirio a estima e amisade de 
muitos Monarchns, e dos principaes sábios de então, 
c foi recebido membro das principaes Sociedades scien-
lificas e lilterarias da Europa inteira (1). 

(1) Para que o publico possa fazer idéia das Sociedades scien-

tificas a que elle pertencia, aqui apresentamos a lista de todas de 

que elle era membro, tanto nesta época como posteriormente. 

Era membro da Academia Real das Sciencias de Lisboa, da de 

Stockolmo, da deCopenhague, eda de Turin, da Sociedade dos inves­

tigadores da natureza de Berlim, das de Historia natural e phi-
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Ufanemo-nos, Srs., de lermos lido hum tal Patrí­

cio! Gloriemo-nos de ler havido hum Brasileiro, que, 

possuindo hum saber profundo, recebesse as homena­

gens de todos os homens instruídos da Europa! Sim, 

illustre auditório, os Wcrner , os Jussieu, os Bergman, 

os Davy, os Duhamel, os Volta e outros sábios do 

norte c sul da Europa presa vão muito a amisade do 

nosso illustre José Bonifácio de Andrada e Silva! 

As suas memórias escriptas nesta época justificão 

sobejamente que Iodas estas honras, rjne lhe erão tri­

butadas, forão bem merecidas, e para que possaes, vós 

mesmos fazer idéia do seu grande mérito, passamos a 

tallar das principaes. 

Logo que elle chegou á Pnriz, vendo que o inundo 

seienlifico nao eslava bem informado da historia dos 

diamantes do Brasil, descobertos a mais de Go annos ( i ) 

leo na celebre sociedade de historia natural daquella 

cidade hum interessante tnibalho sobro estes preciosos 

produclos. Ahi, depois de fazer ver quaes erão as lo­

calidades onde se achavão os nossos diamantes, mos­

trou quem tinhão sido seus primeiros descobridores, 

e quaes cião os seus caracteres dislinclivos. Esta me-

lomatica de Pariz, da Geológica de Londres', da Wcrneriana de 

Edinburgo da Miucralogica e da Linncana de Jena, da de Fisiea 

e historia natuivl de Gênova, da Sociedade Marítima de Li-boa 

da Philoso; l.ica de Iüadellica. e cm fim da Academia Itnpeiial 

de Medicina do liio c'e Janeiro. 

{i) O- Diamantes do Brasil forão descobertos pela [iiimeira 

vez no anuo de 1727 em alguns ribeirões da comarca do Serro 

Frio por Eernaido da Fonseca Lobo. Mem. 11 i-L. Sobre os dia­

mantes do Bra«il, por J, de F - n n d e Costa, pg. 4-
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moria, que lhe grcmgeou o titulo de membro daquella 
Sociedade, acha-se impressa nos annaes de Chimica de 
Fourcroy. He depois delia que na Europa se ficou 
conhecendo melhor os diamantes do Brasil. 

A Suécia e Norwega, celebres por suas minas, sendo 
hum dos paizes mais bem explorados pelo Sr. José 
Bonifácio, foi também sobre elles, que elle mais es-
creveo. Em huma carta, que foi publicada pela pri­
meira vez em Allemão, e que temos á vista (1), diri­
gida ao engenheiro Beyer, inspector de minas em Sch-
neeberg, elle dá, segundo hum methodo particular a elle, 
huma breve descripção dos caracteres distinclivos de 
huns doze (2) novos mineraes por elle descobertos em 
aquelles paises, sobre dois dos quaes trabalhando o Chi-
mieo Arfwidsou descobrio o corpo simples metálico 
Lilhium (5). Este he sem duvida alguma o mais impor­
tante trabalho mineralogico deste illustre Brasileiro, do 
qual appareterão logo traducções nos jornaes scienliíicos 
da França e Inglaterra. Estes mineraes focão ao depois 
estudados por Dclaincthcrie, e Hauy; c Abilgaard pro-

(1) Esta carta existe na Biblioteca publica do Rio de Janeiro. 

(ü) Estes doze mineraes, são: 1. Akanthikone; 2.' Spodu-

mènc; 5.c Sahlitc; t\.' Ichtyophlalme-, 5 . ' Coccolile; 6. Aphrizite; 

7. Allochroite; 8." ludicolite; 9.^ Wernerite; 10.*- Pelalile; 11.' 

Chsiolite; 12.° Scapolite. 

(5) O 1. he a pitalite, substancia mineral achada pelo Sr 

José Bonifácio na mina de Ulo na Suécia, Arfvvidson analisando a 

achou hum alcali a que Berzelius deo o nome de Lilhina : o 2." 

he o spodumen de Wcrner no qual Arfvvidson descobrio também 

a Lilhina : ainda que \ alquelin foi quem primeiro descobrio hum 

alcali neste mineral, com tudo não dando-lhe nome, pertence a 

descoberta ao chiiuico acima citado. 
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fcssor de mineralogia em Copenhague analysou tam­
bém quasi todos. Quando elle não tivesse feito 
mais nada, bastava só isto para iuiuiorlalisal-o, pois esta 
carta mostra sobejamente ser o nosso Andrada profundo 
Mineralogista. Elle escreveo lambem algumas memórias 
sobre diversas minas da Succia, e a mais interessante 
he a que nppareceo publicada em Allemão no Jornal 
de minas de Freibcrg, sobre as preciosas minas de Sa-
lha. Todos estes trabalhos íizerão com que elle re­
cebesse com Ioda a justiça o titulo de membro da Aca­
demia Real das Sciencias de Stockolmo. 

Em 189,4 quando elle percorria a Itália escreveo 
huma memória com o titulo de —viagem geognos-
tica aos montes Eugancos no território de Padua; — 
a qual veio a apparecer á luz somente dahi a 16 annos, 
pois elle a leo pela primeira vez na Academia das Scien­
cias de Lisboa em huma das sessões de 1812. Nesle 
trabalho, que he baslanle interessante, elle altribuc a 
origem vulcânica á rocha que fôrma estes outeiros. 

Temos lambem delle nesta época, alem de outras 
memórias de menos importância, hum trabalho sobre 
o fluido elétrico (1), que appareceo a luz nos annaes 
da chimica de Fourcroy. 

No meio das suas numerosas ocetipações scientificas, 
e dos seus importantes trabalhos, que elle hia escre­
vendo e publicando, ora aqui ora acolá, o nosso illus­
tre viajante consagrava também alguns momentos ao 

(1) "Nós ainda não vimos c i e trabalho ; porem falíamos delle, 

por que o Sr. Dr. Sigaud no seo artigo nccrologico sobre o Sr. 

José Bonifácio, transcriplo nos ns. 9 e 10 de 1'Eclio Françai» 

publicado no Rio. falia delle. 
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cullo das muzas e á litteratura. Com efícilo as sau^ 
dades do seu paiz natal, e as bellozas de alguns luga­
res por onde passava lhe inspiravão muitas vezes, e o 
levarão para poeticamente exprimir o que sentia. O 
seu ardente desejo de tudo saber, e as suas relações 
diárias com os homens mais instruídos da Europa, fise-
rão com que elle muitas vezes se distrahisse com lei­
turas e trabalhos puramente lillerarios. 

Poucos viajantes tem gozado de tanta fama e cele­
bridade, como o nosso Illustre Andrada, sobre tudo 
nos últimos annos de suas peregrinações. Por toda a 
parte era consultado sobre diversas matérias; todos os 
sábios desejando conhece-lo, vinhão-no visitar; muitos 
Monarchas mesmo querendo rete-lo nos seus Reinos, 
fiserão-lhe immeusos oíFerecimontos, como por exemplo 
o de Dinamarca que com grandes rogos lhe offereceo o 
emprego de inspector das minas da Norwega. O que 
elles sem davida nno pralicarião, se não estivessem 
intimamente convencidos das nobres qualidades, e do 
muito saber deste grande Brasileiro. 

Depois de ler adquirido estas grandes honras, depois 
de ter deixado o seu nome celebre no mundo scien-
lifico, o nosso grande Andrada, rico em fim de muito 
saber, recolheo-se á Portugal em Setembro de 1800. 
O governo Portnguez querendo aproveitar tanta scíen-
cia e lanta reputação, o nomeou logo depois, Inten­
dente Geral das Minas, Dezembargador da Relação do 
Porlo, e criou de propósito huma cadeira em Coim­
bra para elle ir ali professar a geognesia e a melal-
lurgia; lugares que elle preencheo com muita digni­
dade, e onde fez immensos benefícios ao paiz. Ncsla 
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occasião a faculdade de sciencias naluraes de Coimbra, 
altendendo aos seus profundos conhecimentos, c á im­
possibilidade cm que elle se achava, segundo os estu­
dos daquclla escolhi de poder liecionar nella, sendo 
simplesmente Bacharel Formado, conferio-lhepor graça 
especial, o titulo de Dr. cm philosophia natural. Preen­
chendo estes lugares com hum tal homem, o governo 
Portuguez dava indícios evidentes do quanto premiava 
o mérito; e a este respeito muitos encomios merece o 
illustrn Minislro Conde de Linhares; nome que será 
sempre grato aos Brasileiros e ás letras. 

Dous mezes depois de sua volta á Portugal elle fez 
huma viagem minerographicu pela Província da Estrema-
dura alé Coimbra(i): nella, depois de descrever os prin­
cipaes mineraes por elle ahi encontrados, c a natureza 
dos terrenos por onde transitou, oecupou-se também 
hum pouco d'agricultura, mostrando o estado delia nestes 
lugares. Esta viagem feita e cscripla no outono de 
1800, foi lida por elle pela primeira vez em huma das 
sessões da Acidcmia de Lisboa de 1812. 

O sábio Andrada, já dezembargador, já intendente 
geral das minas, já criador de huma importante ca­
deira na universidade de Coimbra, foi encarregado ainda 
dahi a pouco do encanamento do Mondcgo, e cm 1802 
de dirigir as sementeiras e plantações nos areacs das 
costas, executando todas as suas funeções de juiz, de 
professor, de intendente das minas, c de botânico com 

f\) Elle fez esta viagem por ordem do governo em compa­

nhia do sen illustre Mano o Sr. Marfim Francisco, e do Tenente 

General Napiou: sendo o Sr. Marlim Francisco o encarregado de 

escrever o que fosse observado. 
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muito saber e honra. Infatigavel no cumprimento dos 
seus deveros, elle foi hum juiz recto e enérgico; hum 
professor cheio do zelo e habilidade; hum intendente 
activo e probo; cm fim, hnm botânico esclarecido. 

Que serviços imporlantcs não forão por elle ahi pres­
tados ! Quanto não ganhou Portugal com a sua acqui-
siçao! Basta só lembrar-vos, Srs., que terrenos estéreis 
e doentios, tornárão-se férteis e sadios com as suas novas 
plantações! Qnc minas de chumbo, de ferro, de carvão 
de pedra, e de ouro forão por elle ou descobertas ou 
tiradas do estado de despreso em que se achavão! He 
a elle, que se deve o ter-se ensinado em Portugal, 
pela primeira vez, a montanistica; que foi elle em fim 
quem introduzio muitas melhorações nos diversos ramos 
da industria Portugueza! 

Animado do sagrado amor das sciencias, e dese­
jando concorrer quanto em si coubesse para que ellas 
progredissem em Portugal, instituio também huma ca­
deira de chimica em Lisboa; entrou pouco depois na 
mesma cidade para Sociedade marítima, e com a sua 
assiduidade e trabalhos importantes, fez a Academia Real 
de Sciencias tomar maior incremento e brilho. 

No meio destes seus trabalhos scientificos sobre­
veio a invasão Francesa de Portugal; este grande 
acontecimento, que tanto influio na sorte futura de 
Portugal e do Brasil, despertou em seu peito o senti­
mento de hum nobre amor pela liberdade e independência 
da Nação a que pertencia. Não se deixando seduzir 
pelos meios que o Governo intruso empregou para o 
chamar a si; logo que o povo Portuguez, reconhecendo 
os seus sagrados direitos, procurou expulsar os injustos 
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invasores, elle foi hum dos primeiros que se apresentou, 
mandando dasferrarias deThomar, onde então se achava, 
algumas armas e os espingardeiros de que podia dispor 
para ajudar os bravos Coimbrienses (1). Não contente 
com isto, também alistou-se no Batalhão Acadêmico 
formado com os estudantes daquella Universidade e 
ahi como Major e depois Tenente Coronel prestou 
relevantes serviços á causa Portugueza; e este illustre 
Brasileiro, que parecia unicamente destinado á sciencia, 
foi também grande pelas armas, nas quaes desenvolveo 
hum imnienso valor. 

Nomeado depois da expulsão dos Francezes inten­
dente da policia do Porto, exerceo este emprego com 
tanta dignidade e energia, que salvou muitas vidas e 
bens dos Portuguczes que enlão passavão por afrance» 
sados, c desta maneira soube conciliar o que exigia a 
justiça com a clemência que se devia ter com homens 
enganados ou illudidos; e este he sem duvida alguma 
hum dosfaclos da sua vida, que mais lhe enchem de gloria. 

Concluída a guerra Franceza, José Bonifácio entre­
gou-se de novo á suas oecupações ordinárias, explo­
rando algumas minas Portuguezas, ordenando as úteis 
sementeiras nos arcaes das costas (a), e entregando-se 
também ao estudo pratico da agricultura, para o que 

(i) José Acurcio das Neves. Invasão dos Franc. em Port. t .3pag. 

(a) Principiou a plantação dos arcaes pelos do Couto de Lavos, 

cujas terras de lavoura eslavão em perigo de ser alagadas e estra­

gadas pela visinhança do mar; esta sementeira no entretanto so 

teve principio em i8o5, mas findou em 1806. Esta foi a primeira 

Jea.fi.teira methodica que vingou em Portugal, c hoje os férteis 

e«ajpoã de Laves estão deffendidos e amparados. 

http://Jea.fi
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muito lhe servio a quinta, que elle linha arrendado no 
Almegue perto de Coimbra (1). Por esta occasião elle 
compoz igualmente algumas memórias de summo in­
teresse que forão lidas na Academia de Lisboa, e que 
quasi todas achão-se impressas nas collecções desta sa* 
bia associação. 

Estas memórias e os seus trabalhos anteriores tinhão-
lhe grangeado tal reputação na Academia, que em huma 
das sessões do mez de Junho de 1812 elle foi eleito 
unanimemente seu secretario perpetuo; lugar que elle 
exerceo com muita dignidade durante 7 annos; e tal 
foi o impulso, que a Academia recebeo com esta no­
meação, que esta foi a época da sua maior ílorccencia. 
He depois desta época sobre tudo que datão os seus 
grandes trabalhos apresentados áquella corporação. He 
durante o exercício deste nobre lugar, que elle mos­
trou ser profundo naturalista e grande litterato; he como 
secretario da Academia, em fim, onde sobresahemassuas 
boas qualidades moraes, e a sua immensa actividadé. 

Durante a sua residência em Portugal elle muito 
escreveo, e em todos os seus escriptos, versando muitos 
delles sobre assumptos de huma grande importância, 
nota-se perfeito conhecimento do objeclo e huma eru-
dicção mui vasta. Eu já tenho fallado de alguns 
destes trabalhos, porem, para qne possaes melhor ajui-

(1) Elle oecupou-se muito de Lavoura naõ só nesta quinta, mas 

também nos montes de Santo Amaro perto da Figueira ; neste 

ultimo lugar, para asuá pratica, alem de hum grande Pinhal que 

possuia, elle plantou arrôs, trigo, senteio, legumes, hortaliças, fio 

res etc. 
3* 
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zar do muito que elle fez a prol dos seus semclhan 
t;*s, seja me permitlido ainda dizer alguma cousa sobre 
outros de huma grande utilidade. 

O primeiro que nos apparece he a sua interessante 
memória sobre as minas do carvão de pedra de Por­
tugal, que foi impressa pela primeira vez em hum jor­
nal litterario desta corte (1). Neste trabalho, depois 
delle fazer ver o quanto a lavra das minas he de summo 
interesse para os paizes que as possuem, depois de 
ennumerar as causas que tanto concorrerão para a de­
cadência das minas portuguezas, passa a descrever as 
localidades onde se achão em Portugal as minas de 
carvão de pedra, o estado dellas; quaes forão as esca­
vações feitas pelos Romanos, quaes as novas, e quaes 
;:s mandadas executar por ordem sua. No conlheudo 
deste escripto também se vc que nas mesmas localidades 
elle descobrio veios novos de huma grande abundância, 
e que as escavações melhodicas por elle ahi empre­
gadas, mostrarão a toda a evidencia que as minas de carvão 
de pedra do Porto e de Buarcos erão mui ricas deste precioso 
combustível. Este trabalho foi escripto em Lisboa em 1809 
e lido em huma das sessões da Academia daquella época. 

Depois desta memória vem huma oulra de hum in­
teresse ainda maior; he a que tem por assumpto a ne­
cessidade e utilidade do plantio de novos bosques em 
Portugal. Ahi depois de mostrar o quanto he nocivo 

(1) O Patriota, Jornal litterario, politico, mercantil e etc. do 

Rio de Janeiro: teve começo em Janeiro de 1813, e acabou em 

Dezembro de 1814. Atribui-se geralmente a sua redacção ao 

illustre Bahiano .'lanocl Ferreira de Araújo Guimarães, ex-profesor 

da Ac idemia Militar. 
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à saúde publica e á economia domestica a falta de 
matas, expõe a melhor maneira de fazer estas planta­
ções, e qual o methodo mais preferível de seinenteira. 
As idéias ahi emittidas sobre a sciencia florestal, 
como elle mesmo confessa, são quasí todas tira­
das das lições do seu sábio mestre e collega o Conde 
de BurgsdorfF de Brandeburgo. Este trabalho he de 
summo interesse não só pelas cousas novas, que con. 
tem, mas também por ter despertado a attenção p u-
blica á este respeito, fazendo ver os inconvenientes da 
falta de arvores. He á elle a quem Portugal deve muitas 
plantações de pinhaes, que tem nos areaes de suas cos­
tas, que defendendo e amparando os campos ferieis, 
tem tornado produetivos terrenos estéreis. Esta útil 
memória foi escripla em 1812, e publicada 5 annos 
depois. 

Em 1815 elle leo na Academia a sua bella memória 
sobre a nova mina de ouro da outra banda do Tejo, 
chamada Príncipe Regente; nella elle discorre sobre 
a antigüidade das minas de ouro em Portugal; sobre a 
abundância desta nova, e sobre o methodo por elle ahi 

.empregado para a lavrar. Em 1816 foi publicada outra 
memória minerographica delle sobre o districto metal-
lifero entre os Rios Alve e Zezere. Em 1818 huma 
outra sobre as pesquizas e lavras dos veios de chumbo 
na Província de Trás dos Montes (1). 

Si a isto reunirmos os interessantes trabalhos feitos 

(1) Estas memórias achão-se todas impressas na eollecção 

das memórias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, e 

algumas iorão impressas a parte. 
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«obre a metallurgia e a geographia dos antigos, hum| 

introducção aos elementos de metallurgia, os discursos 

c outros trabalhos lidos na Academia das Sciencias (1); 

de certo que devemos confessar que o illustre Andrada 

foi de huma erudicção mui vasta, de hum saber pro­

fundo, e de huma actívidade extraordinária. 

Taes forão, Srs., os seus principaes feitos na Europa* 

Taes forão os importantes trabalhos por elle ahi publi­

cados; tudo isto justifica certamente os honrosos títulos 

que elle ahi recebeo de sábio abalisado e de grande 

lillerato. 

Cançado cm fim de huma vida tão agitada, avivando* 

se no seu peito as saudades de seu paiz natal, elle ob­

teve do governo licença para voltar á sua querida Pátria, 

e em 1819 deixou as praias Portuguezas para vir 

adquirir nova gloria no paiz onde tinha visto a luz. 

Chegado â esta capital o governo de D. João VI o 

quiz de novo empregar, porem elle tudo recusou dizendo 

que o seu único desejo era terminar em socego os seus 

dias na sua Villa natal, e quando elle e seu illustre Mano 

o Sr.. Martim Francisco (2), forão se despedir do Mo-

narcha na sua partida para Santos, este novamente ins­

tou com elle para que ao menos acceitasse o lugar de 

Director da Lniversidade, que então se projectava criar 

(1) Em algumas de suas obras, c mesmo muitas veses na 

Academia, elle prometteo escrever hum compêndio sobre a ini-

neralogia; este nunca apparecêo á luz, porem elle tanto trabalhou 

nelle, que entre os seus preciosos manuscriptos acha-se hum 

trabalho delle a este respeito, que tivemos oceasião de o ver na 

sua residência em Paquclá. 

(2) Isto foi-nos referido pelo Ex""*. Sr. Martim Francisco. 
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no Brasil, ao que elle disse que responderia de Santos. 
Recolhido á esta Villa, com o titulo de conselheiro, elle 

foi habitar o seu sitio chamado dos Outeirinhos. Foi 
nesta agradável situação que elle poz em ordem os seus 
importantes manuscriptos (1); foi ahi que elle classifi­
cou a sua preciosa collecção de mineraes, de plantas, e 
de medalhas trasidas da Europa (2); foi ahi a fim que 

(1) Julgamos, que o publico estimará saber quaes são os seus 

principaes manuscriptos; c por isso vamos nomear os que tem 

vindo ao nosso conhecimento: 1. Jornal de suas viagens; 2.' 

Tratado de Mincralogia, parte do qual vimos em Paquetá; 3. 

Parte das obras de Virgilio traduzidas com commentarios; 4-" Com­

pêndio de Montauistica, Geometria-subterranea, c Docimasia me-

tallurgica, este era o seu compêndio da sua cadeira da Univer­

sidade de Coimbra; 5." Memória sobre o trabalho e manipulação 

das minas de ouro em geral; julgo que este manuscriplo acha-se 

agora na biblioteca publica; 6. O testamento metallurgico, do 

qual se imprimirão cm Lisboa as primeiras folhas, sendo prohi-

bida a publicação das outras por cilas irem de encontro a algu­

mas opiniões theologicas: este interessante manuscripto julgo 

achar-se nas mãos do seu genro o Sr. Vandelli, que hoje habita 

S. Paulo ; 7." Hum ensaio de historia contemporânea -, 8 . ' Alguns 

elogios históricos, entre estes oecupa sem duvida o primeiro lugar 

o de D. Maria I. ; g." Muitas observações suas sobre diversas mi­

nas da Europa : 10. Elle copiou igualmente por sua própria letra 

muitos manuscriptos existentes nas diversas bibliotecas de Lisboa 

sobre o Brasil, as suas producções e outros objectos; muitos dos 

quaes são de hum grande valor. Deos permilta que todos estes 

preciosos manuscriptos se não perrão como tantos outros de ou­

tros illuslres Brasileiros, e que com a sua publicação possão ainda 

ser úteis. 

(aj Esta collecção era muito interessate, e muito rica sobre moedas 

Portuguesas, entre as quaes linha algumas muito antigas e rarissi-

roas, nós tivemos também oceasião de a ver em Paquetá. 
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tranquillo meditava sobre o estado do Brasil, e sobre 

a necessidade que elle já tinha de se constituir nação 

independente. 

Pouco depois da sua chegada em Março de 1820, elle 
e seu Irmão o Exm. Sr. Martim Francisco fiserso huma ex­
cursão montanistica em parte da Província de S. Paulo 
para determinar os terrenos auriferos. Neste bello tra­
balho, que appnrecco impresso no Journal des Mines, 
elles não só designão estes terrenos, como apresentão 
muitos mineraes novos, e huma immensa variedade do 
minas de ferro de diversas qualidades, das quaes as prin­
cipaes por elles nomeadas são as de ferro magnético, 
as de ferro vermelho, as de ferro brunio, as de ferro 
micassio, as de ferro especular, as de ferro octaedrico, e 
as de ferro hematitico: assim ficou-se sabendo que a Pio 
vincia de S- jPaulo era riquíssima em minas deste útil 
mineral. 

Do Brasil o nosso illustre Andrada ainda se corr -
pondia com os principaes sábios da Europa. Ilumbold, 
a quem a America Meridional tanto deve, era hum desses 
que sempre lhe escrevião; e em huma de suas cartas que 
tivemos a honra de ver, ainda nos lembramos da pro­
messa que elle lhe fazia de o vir ver no Brasil, c da 
communicação que lhe faz da sua viagem á Tarlaria Inde­
pendente para determinar a altura do Hyamala. IníV 
lizmente para o Brasil Ilumbold nunca emprehendeo a 
sua visita ao nosso Sábio Palricio! 

Eis, Srs., o< principaes feitos do Illustre José Bonifácio 
como homem de sciencia; só elles o fiscrão conhecido 
em toda a Europa; só elles bastão para o immortalisar. 
Porem, Srs., hum facto imrnenso aindt existe na sua 
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Vida; na sua volta ao Brasil lhe eslava destinada a maior 
gloria a que pôde aspirar hum mortal, elle foi hum dos 
principaes collaboradores da Independência do seu paiz! 

Tendo seguido do fundo do seu retiro a marcha dos 
acontecimentos políticos, elle vio a má conducta das 
cortes Portuguezas a respeito do Brasil; vio que o Prín­
cipe que o podia unicamente salvar era chamado a Por­
tugal; vio o abysmo dos males em que hia precipitar-
se sua pátria; por isso, unindo sua voz a de outros il-
lustres Brasileiros, dirige aquella memorável represen­
tação (1), que decide o Príncipe a ficar entre nós; com 
o que se começa a edificar os primeiros alicerces do 
Império de Santa Cruz. 

Porem o grande Príncipe vendo, que só Andrada pelo 
seu muito saber, pela sua grande experiência, e pela 
sua illibada probidade, he capaz de levar ao fim a gran­
de obra começada, pede, que o vindo ajudar, venha salvar 
o Brasil. Então este Homem só igual a si mesmo, deixa 
o seu retiro, as suas mais doces occupações, voa ao Rio 
de Janeiro, e vem tomar parte nos negócios politicos 
entrando na administração. Pouco depois as cortes 
Porluguezas renovando as suas ordens para a sahidado 
Príncipe, e ordenando de mais a prisão de alguns dos 
ministros de então, obriga quanto antes a administra­
ção a fazer do Brasil nação livre e independente; e 
recebendo o Grande Pedro esta decisão no memorável 

(1) Esta representação, que ja se acha traduzida em muitas 

tinguas, he hum chefie d'obra pelo seu estilo enérgico, e palse-

encellcutcs idéias contida nella, que bem indicão estar o seu au-

thor ao faeto das circunstancias políticas do Brasil: ella foi com 

posta pelo illustre José Bonifácio. 
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campo do Ypiranga, solta no mesmo momento o cie-

ctrico grito de Independência ou Morte (1). He desde 

este celebre dia, 7 de Setembro de 1822, que daeta 

a nossa Independência. 

Quem, nascido no Brasil; quem se interessando pelo 
sua sorte não se recorda do primeiro ministério (2), que 
teve o Império Brasileiro, do qual fazião parte José 
Bonifácio e seu nobre Irmão o Sr. Martim Francisco! 
Quem não sabe que foi elle, quem restabeleceu o cre­
dito da fazenda publica; quem criou hum exercito c 
huma armada; quem bateo os inimigos de sua pátria 
por mar e por terra em Pernambuco, na Bahia, no 

(1) Este facto sendo ainda pouco conhecido, e de muito interesse 

para a historia do Brasil, precisa de mais algum desenvolvimento, 

o que vamos fazer, assegurando a sua veracidade por elle nos ler 

sido refferido por hum membro dessa administração que ainda 

hoje vive. Acliando-se nesta época reunida em conselho toJa a 

admiuistraçüo presidida pela Princeza D. Leopoldina, o Sr. Mar­

tim Francisco, miiiislro então dos negócios da fazenda, propoi 

que o Brasil devia se declarar independente de Portugal visto a 

má condueta das cortes porluguczas para com elle; esi-i idéia foi 

energicamente defendida pelo Sr. José Bonifácio, ministro do 

Império, e dos negócios Estrangeiros, e appoiada pelo resto do-

ministério, Gcando o dilo Sr. Martim Francisco encarregado de man­

dar o oflicio, declarando esta decisão ao Principcque então se acha­

va em S. Paulo. O que logo tudo leve lugar decidindo ao Prín­

cipe a praticar a heróica acção do campo do Ypiranga, pela qual 

os Brasileiros lhe devem ser eternamente gratos. 

(a) Este ministério era composto dos dous Andradas com a» 

pastas acima mencionadas, do Eim. Farinha (conde de SouzeI) 

com a da Marinha, de Caetano Pinto de Miranda Monto-Negro* 

com a da Justiça, e de Luiz da Nobrega com a da Guerra. 
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Maranhão e no Oceano? Esta he sem duvida alguma 
a época mais brilhante de gloria para o Brasil. 

Ao mesmo tempo que o Illustre Andrada como mi­
nistro muito concorria para estas grandes cousas, elle 
tomando igualmente parte nos debates da Assemblea 
Conslituinte, á qual pertencia por eleição dos seus com-
provincianos, apresentava grandes projectos, e idéias 
de hum profundo estadista (1). 

He José Bonifácio, Srs., quem dirigio os primeiros 
passos do immortal Pedro I.; he elle quem o fez 
aclamar Imperador do Brasil apesar das cortes Portu-
guezas; quem fez callar tantos partidos e tantas am­
bições desmedidas; he elle em fim quem, sem mortes 
nem estragos, dirigindo a náo do estado com mão forte 
e enérgica, firmou a Independência do seu paiz. Glo­
ria para hum homem como José Bonifácio, que soube 
servir sem interesse, que soube amar seu Soberano as­
sim como amou sua pátria. 

Si os Alexandres, os Cesars, e os Napoleões fiserão 
seus nomes celebres, destruindo cidades, arrasando cas-
tellos, e levando a morte e a desolação por toda a 
parte, quanto não deve ser a gloria do nosso illustre 
Patrício, que tornou nação livre e independente a aben-

(i) Devemos aqui mencionar dous dos seus trabalhos apre­

sentados á constituinte, que são muito bem escriptos e de muito 

interesse para o Brasil: o 1." he a representação sobre a escra­

vatura, trabalho que foi impresso em Pariz cm i8a5 e que he 

digno de ser consultado por todos os nossos estadistas por algu­

mas ideias optimas, que contem a este respeito; o 2." he a memó­
ria sobre a cathcquese dos índios, objecto de que o Brasil tanto 

preciza. 
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coada terra de Santa Cruz! Decerto que muito gran-» 
de, pois aquelles vertendo as algrimas da misera hu-
manidade só fizerão-se respeitar e temer sem nunca 
serem amados, quando este, felicitando hum povo in-
teir9 no meio do qual nasceo, era cordialmente que­
rido por Iodos. 

Porem, quem diria, Srs., que este homem que fea 
coisas tão assombrosas; esle homem que merecia a» 
homenagens dos seus compatriotas, e a estima do seo 
Príncipe, hia em pouco tempo ser viclima da intriga! 
Todavia assim aconleceo; o infelis monnrcha o afasta 
de si, c como Aristides, e Soneca, Andrada he des­
terrado, por ordem daquelle mesmo Príncipe tão seu! 
amigo, mas tão enganado. Muita rasão pois tinha Cí­
cero quando dizia—Miscro interdum eives, optimè dé 
republica méritos!! (desgraçados aquelles cidadãos, que 
tiverem feito mais serviços ao seu paiz)! 

He nesta oceasião, que elle mostrou toda a grandeza 
da sua alma ; he então que se pôde dizer delle o que sef 
disse de Júlio César, que a natureza precisava fazer 
exforços para produzir outro igual, pois huma palavra, 
huma queixa não se ouve, e sempre o mesmo porte, 
sentindo só a desgraça que vai accomcller s:ia pátria. 

Expatriado cm França com seus dous Irmãos e ou­
tros deputados (1), elle foi habitar os arrcbaldes de 

(i) Os nomes dos cidadãos expatriados forão os seguintes. 

Srs. José Bonifácio, Martim Francisco Ribeiro de Andrada, An­

tônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado, J. J. da Rocha e sei a 

dous filhos, Francisco Gé Acayaba de Montezuma, c o Vigário 

Belchior Pinheiro de Oliveira; e elles sahirão para o seu dcrtcrro 

a a de Novembro de 1823 a bordo do navio Luconia. 
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Bordeos: abi livre do barulho das grandes cidades, e 
rodeado das pessoas que lhe erão mais caras, se con­
solava com a leitura c cultura da poesia. Foi neste 
retiro que elle compoz as suas eximias Odes aos Ba-
hianos, aos governos e ao poeta desterrado; suas can­
tigas bachic.is, que forão impressas nesta corte: e du­
rante a sua estada em França, elle fez igualmente ap-
parecer á luz a sua excellente representação dirigida 
á assemblea constituinte sobre a escravatura. 

No fim de 7 annos de desterro em 1829, José Bo­
nifácio volla de novo ao Braríl, porem já muito avan­
çado em idade, e afticto pela perda de huma esposa 
querida. O nobre velho he bem recebido do Impera­
dor; porem elle de pouco lhe pôde servir pois os ca­
minhos da gloria por onde linha começado a sua car­
reira, eslavão semeados d'abrolhos impossíveis de se 
arrancar. Por este tempo o corpo legislativo, reco­
nhecendo os grandes serviços prestados á pátria por eslc 
illustre cidadão, satisfez aos desejos do governo que lhe 
concedeu a pensão annual de quatro contos de réis. Lou­
vores pois sejão dados a esta patriótica legislatura, que 
premiando o mérito, soube recompensar de alguma ma­
neira serviços tão importantes. 

Sequioso do descanço elle foi habitar então a ilha 
de Paquetá, esperando encontrar ahi o repouso tantas 
vezes desejado; porem em breve sobrevem os aconte­
cimentos do sele de Abril, que lhe obrigão a novos sa­
crifícios. D. Pedro abdica a coroa imperial, e, deci­
dido a deixar ficar seus amados Filhos entre nós, nomeia 
por Tutor destes Augustos Mininos ao Illustre José Bo­
nifácio. Este verdadeiro Patriota conhecendo o quan-
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to era precioso este deposito, que lhe tinha sido con­
fiado, tratou delle com o maior cuidado, tendo sempre 
cm vista, que esta era a única barca da salvação 
para o nascente Império da America. Assim salvou o 
Brasil pela segunda vez. He por isso que grande foi a 
dor dos verdadeiros amigos do paiz, quando o virão 
esbulhado dos seus sagrados direitos. 

Esta foi sem duvida alguma huma das maiores con-
trariedades, que elle teve na sua longa vida, e ella foi 
a causa mais forte da sua existência não se prolongar 
mais, no entretanto ainda a soflreo com bastante re­
signação, e julgando-se muito superior aos seus ini­
migos, nada fez, nada dice para a sua defeza, e es­
perou que a calumnia se desmentisse a si mesma.; 
Este grande Brasileiro, este Illustre Paulista, que já 
pelos seus grandes feitos se acha collocado no templo* 
da memória, concluio a brilhante carreira da sua exis»' 
tencia no dia 6 de Abril do corrente anno, recebendo, 
do governo e de todos os verdadeiros Patriotas as ho­
menagens que erão devidas a tão grande gênio. 

Assim deixou de viver o homem a quem as letras, 
as sciencias, e a humanidade muito devem; assim ex* 
pirou quem illustrou Portugal, e libertou o Brasil. Eis, 
Sr*., o gênio que S. Paulo criou e a Europa fortificou. 
Quem não verá nelle o profundo mineralogisla, o gran* 
de poeta, e o excelso patriota a quem muitas sciencias 
e línguas (1) erão familiares. He por isso que o nome 

(1) Nós tivemos ainda oceasião de o ouvir fallar perfeita­

mente o Inglez, Allemão, Francez, Italiano, c ilespanhol, alem 
do conhecimento que tinha das línguas moitas. 
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de José Bonifácio já conhecido de todo o mundo, scrã 
respeitado de todas as gerações futuras. Este sábio, de 
quem hoje lamentamos a perda, que nos illustrou com 
as suas descobertas, c que nos engrandeceu cem as suas 
úteis producções, deixou hum grande vácuo no mundo 
scienlifico, e entre nós huma falta por muito tempo 
difícil de se preencher. 

Si o quadro da vida dos sábios como dos Cabanis (1), 
he em geral o da virtude, que bello exemplo não te­
mos nós disto na longa vida do illustre Andrada pas­
sada no meio de grandes prosperidades e infortúnios. 
\. sabedoria, a humanidade, a fidelidade, a justiça, a 
nodestia, a resignação, em fim quasi todas as virtudes 
fiserão de sua existência huma pratica constante de ac-
ções nobres e sublimes, e do dia de sua morte como 
:liz eloqüentemente Bossuet (2) fallando de hum gran-
.te homem, o melhor, o mais glorioso, e o mais feliz 
dia de sua vida. 

Aqui lendes pois, illustre audictorio, hum modelo 
para grandes acções; aqui vos offcreço este bello exem­
plo d'imilação, elle merece certamente ser seguido tan­
to pelo que tem de bom, como porque o indivíduo, 
que o apresenta respirou no berço o mesmo ar que res­
piramos. E nunca vos esqueçaes, que si elle mor-
reo pobre, deixou ao seu paiz obras de hum immcnso 
valor, e á sua familia huma reputação sem mancha. 

Tal foi a vida deste grande Brasileiro, que alem de ser 
»abio, poeta, e político, foi bom esposo, bom pai e bom 

amigo. 

(a) OEuvres de Cabanis, tom. 5. pg. 190. 
(1) Sermous paucgvriqucs. Bossuet, tom. 7. pag. 5i6. 
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E vós, Augusto Monarcha (1), que honraes com vossa 
Imperial presença esta illustre Sociedade; vós que fostei 
porvosso AugustoPae confiado ao grande homem de quem 
lamentamos a perda, quando a idade uugmenlar os vos» 
sos já tão felizes conhecimentos, tereis hum prazer bem 
vivo em vos lcmbrardes, que foi José Bonifácio, quem 
primeiro dirigio vossos nascentes passos, quem delineou 
vossos estudos, e quem traçou a linha da vossa impor­
tante instrucção, que protncttem fazer-vos hum dia hum 
dos mais grandes Príncipes do vosso século; então o 
mundo mostrará com assombro á mais remolla poste7 
ridade o grande Imperador do Brasil, e dirá—eisopu-
pillo de — José Bonifácio de Andrada e Silva. 

(1) Este ultimo paragraffo não o lemos na sessão publica, por 

não se achar presente S. M- o Imperador; porem como eslava 

composto, o publicamos agora. 



APENDIX. 

lllui. e Exm. Sr. D- Rodrigo de Souza Coutinho (Conde de Li­

nhares (1). 

Tenho sido desleixado, he verdade, em escrever á 
V. Ex.', mas não criminoso, como talvez o queirão 
alguns Farisêos, agora de volta de Figueiró he do meu 
dever dar conta ao creador d'aquelle bello estabeleci­
mento, e dos outros, do estado em que estão todos. 

Para poupar 10 ou 12 mil crusados por anno, e faci­
litar as provisões de combustivel, resolvi-me fazer hum 
experimentam crucis, qual o de fundir ferro com cepa. 
No dia dos annos de S. A. R. comecei a carregar a for-
naça, e no dia sabbado peias h horas da manhãa con­
segui vazar o primeiro ferro: em todo este tempo nem 
dormi, nem soccguei; mas graças á Deos continua a 
fundição com felicidade maior do que podia dezejar. 
Já dá a fornaça por semana 200 quintaes, e espero que 
cheg.ic á 25o. O refino vai muito bem, bem que por 
velho e remendado o martello e apparelhos, só dá por 
semana 60 arroubas de ferro, forjado melhor do que 

(1) Esta carta a publicamos agora, pois ella esclarece muitos 

factos da vida do illustre José Bonifacic. Huma copia delia acha­

va-se nos papeis do Sr. José de Resende Costa, que francamente 

nos confiou para dar-mos a luz. 
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todo o que nos vem de fora. Si houver dinheiro para o 
provimento de cepa para 4 mczes, pois o forno consome 
24 carradas por dia e noite, faremos neste tempo pelo 
menos 3:74o quintaes, os quaes para serem refinados 
precisão de mais dois refinos, para o que não ha vinlcm. 
Na Machuca, onde houve outra fabrica, se devia estabelecer» 
outra de aço, e huma de espingardas para a tropa, ondo 
com muita economia e commodidade se poderia fazer 
todos os annos 10 até 12 mil espingardas, obras de ferro 
coado, e ferragens de toda a casta: podem igualmente 
ser feitas com muito proveito, e para tudo isto precisava 
que me emprestassem 4o mil cruzados a juros, que os 
pagaria em 2 annos com o lucro de 20 mil cruzados 
de resto. Mas quem fará isto? Pasciencia! iremos remando 
contra maré, e combatendo as fúrias do inferno. 

No Porto descobrimos outro veio de carvão parallelo, 
possante, de seis pés, que já começamos a attacar, e por 
hum calculo que fiz, temos carvão para mil e quinhen­
tos annos. No primeiro quartel, dicto anno, tiramos 
2: io5 carradas de carvão, das quaes vendemos 1:5i5, alem 
de 4o que forão para Lisboa: o resto he de carvão miúdo, que 
sinda tem pouca sahida por falta de providencias : desde 
Abril até meiado deste extrahirão-se e venderão-se 5o 1. 
Em breve tempo, promptos mais dous poços que trago 
entre mãos, duplicaremos a extracção. Os Inglezes qne 
vendião a pipa do seu carvão a 60 e 70 mil reis, já agora 
o dão por 24. Para cozinhar não ha em todo o mundo 
carvão melhor, pois nem fuma, nem dá cheiro, e qual­
quer outra nação teria avaliado huma lal descoberta 
como huma graça especial da Providencia. Ha 4 meze» 
que eu me não sirvo de outro combustivel, e apesar dos 
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fretes e carretos caríssimos, ainda assim faz-me muita 
conta usar do carvão em Coimbra. Que utilidade para 
a marinha Real e mercantil, para o exercito e uxaria! 
Mas nós somos cafres em verdade. Em Buarcos abondo-
nei a maldita mina velha, malfadada desde o seu bestial 
começo, e abri huma nova para o norte em regra, e 
livre de todos os perigos do mar, donde já vou tirando o 
carvão, melhor que o antigo, e com metade da despesa 
antiga. Logo que conclua hum novo poço de extracção, 
que já estaria prompto si houvesse dinheiro, tirarei ao 
menos por semana 25 á 3o pipas de carvão. Para o sul 
da mina velha alagada tinha começado outra nova, cujo 
poço já eslava em meio, mas por falta de meios está por 
ora abandonado e cheio d'agoa. Ordenou-se-me que 
fizesse huma fabrica de tijolo; com effeito a fiz á manei­
ra Ingleza, em que se gastou perto de 2 contos de reis, 
que ainda se está devendo ao honrado patriota, que os 
adiantou de sua algibeira. O tijolo devia ir para Lisboa; 
mas até hoje ainda não veio hum só hiate â buscal-o, 
e o peior he que encommendando-se 10 cargas de carvão, 
em cuja conducção gastei 600 e tantos mil reis, lá está 
elle á chuva, e ao tempo a perder-se. Si as fabricas de 
Lavos e Tavarede estivessem em actividade, e consumis­
sem carvão, pouco me importava da falta de dinheiro; 
mas do modo como estão as cousas, a não ser as minas 
do Porto, que me dão para a de Buarcos 200 mil reis por 
mez, já tinha despedido toda a gente que ali trabalha. 

As sementeiras de Lavos estão sem vintém, por que o 
dinheiro que havia servio para as minas, e a consigna­
ção do rendimento do pescado entra no erário. Tem-se 

feito muitos úteis descobrimentos de carvão em varias 
5" 
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partes, principalmente no termo de Santarém junto ao 
Tejo; c de prata e estanho atrás dos montes, para onde 
mando hum dos extrangeiros fazer os trabalhos da pes­
quisa; e si puder obter 200 mil reis por mez, em 4 
espero ler muita prata nossa. 

Mas eu, Ex.m0 Sr., estou doente, afllicto, e cançado, 
e não posso mais com tantos dissabores e desleixos. 
Logo que acabe meu tempo de Coimbra, e obtenha a 
minha jubilação, vou deitar-me aos pés de S. A. R. 
para que me deixe ir acabar o resto de meus cançados 
dias nos sertões do Brasil, a cultivar o que he meu. Já 
saberá V. Ex. que me preparo para isto desde longe ; 
pois já estou lavrador, tendo arrendado aqui huma grande 
quinta por 600 mil reis por anno, que me tem enrique­
cido de conhecimentos practicos de agricultura, e em­
pobrecido a magra bolça. Ao menos nisto quero imitar 
á V. Ex.a Aqui vou rusticando e durando. De cousas 
acadêmicas não lhe fallo, por que já as saberá por via 
do Tristão: de politicas estou aborrecido com este me­
lhor dos mundos possiveis, e tomara, passando á Ame­
rica, que o grande Rio fosse o meu Lethes completa­
mente. Temo entretanto cahir em huma inteira 
misantropia com quem ando a braços de continuo. 

Tenha V. Ex.' saúde e pasciencia com os males 
desle mundo christão, e ponha-me aos pés da Ex.""* 
Sr.' D. Gabriella e mais Senhoras, e do meu honrado 
amigo o Sr. Principal, de quem tenho saudades sem 
conta. Faça-me V. Ex.; a mercê de dizer á estimadis-
sima Sr.- D. Gabriella, que para dar hum exemplo de 
imitação de virtudes e boas qualidades, c não podendo 
tomai-a por comadre por estar de longo tempo engagé, 



— 37 — 

pnz o seu auspicioso nome á minha ultima filha, que he 
muito linda e boa. 

Acceite V. Ex." o coração de quem he com a maior 
ternura e respeito de 

V. Ex. 

Venerador, amigo, e criado muito c muito obrigado,. 

José Bonifácio de Andrada e Silva.-

Quinta do Almegue 26 de Maio de 1806, 

Imprensa Imparcial, praça da Constituição n. 66. 
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